
 
 
APRESENTAÇÃO 
 
Olá, Estudante!  
 
Como você está? Esperamos que você esteja bem! Lembre-se que, mesmo diante dos impactos da COVID-19, 
preparamos mais um material, bem especial, para auxiliá-lo neste momento de distanciamento social e assim 
mantermos a rotina de seus estudos em casa. 
 
Então, aceite as “Pílulas de Aprendizagem”, um material especialmente preparado para você! Tome em 
doses diárias, pois, sem dúvida, elas irão contribuir para seu fortalecimento, adquirindo e produzindo novos 
saberes. 
 
Aqui você encontrará atividades elaboradas com base na seleção de conteúdos prioritários e indispensáveis 
para sua formação. Assim, serão aqui apresentados novos textos de apoio, relação de exercícios com 
gabaritos comentados, bem como dicas de videoaulas, sites, jogos, documentários, dentre outros recursos 
pedagógicos, visando, cada vez mais, à ampliação do seu conhecimento.  
 
As “Pílulas de Aprendizagem” estão organizadas, nesta primeira semana, com os componentes curriculares: 
Matemática, Física, Língua Portuguesa, Filosofia, Sociologia, História, Projeto de Vida e Educação Física. 
Vamos lá!?  
 
Como neste ano estamos comemorando o Aniversário de 120 anos de Anísio Teixeira, você também 
conhecerá um pouco da grande contribuição que este baiano deu à educação brasileira. A cada semana 
apresentaremos um pouco de sua história de vida e legado educacional, evidenciando frases emblemáticas 
deste grande educador.  
 

Anísio Spínola Teixeira (1900-1971) nasceu em Caetité, no sertão baiano, no dia 12 de julho de 1900. Estudou 
no colégio jesuíta São Luís Gonzaga em sua cidade natal, e em seguida, no colégio Antônio Vieira, em Salvador. 
 
Que tal conhecer um pouco desse grande educador baiano, através de suas frases sobre Vida e Educação? 
Convido você a refletir um pouco com a seguinte “Pílula Anisiana”: 
 

“Educar é crescer. E crescer é viver. Educação é, assim, vida no sentido mais autêntico da palavra.” 
(ANÍSIO TEIXEIRA). 

 

 
Você curtiu conhecer um pouco da vida de Anísio Teixeira? Semana que vem, traremos outras curiosidades.  
 
Agora, procure um espaço sossegado para realizar suas atividades. Embarque neste novo desafio e bons 
estudos! 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
 

RETOMADA DAS ATIVIDADES PARA OS ESTUDANTES - 2ª Série 
 

Modalidade/oferta: Regular                                                              Semana: I 

Componente Curricular:  Filosofia                                                     

Tema: As Diversas Dimensões do Sagrado e as suas Formas de Conhecimento - Patrística e Escolástica 

Objetivo(s):  Identificar os princípios filosóficos que marcaram o pensamento medieval e sua tentativa de 
conciliar fé e razão. 

Autores:  Adalgisa Sales e Antônio Carlos 

 
 
I. VAMOS AO MOMENTO DA LEITURA! 
 

TEXTO 
Filosofia Patrística 

 
A Patrística, Escola Patrística ou Filosofia Patrística, foi uma corrente filosófica cristã da época medieval que 
surgiu no século IV. Recebe esse nome pois ela foi desenvolvida por diversos padres e teólogos da Igreja, os 
quais eram chamados de “Pais da Igreja”. Santo Agostinho de Hipona (354-430) foi teólogo, bispo, filósofo e 
o principal expoente da Patrística. Seus estudos estiveram voltados para a luta do bem e do mal 
(maniqueísmo), bem como do neoplatonismo. Além disso, ele focou no desenvolvimento do conceito de 
“pecado original” e do “livre arbítrio” como forma de livrar do mal. A “predestinação divina”, associada à 
salvação dos homens pela graça divina, também foi um dos temas explorados por Agostinho. Acreditava na 
fusão da fé (representada pela Igreja) e da razão (representada pela Filosofia) para encontrar a verdade, ou 
seja, as duas poderiam trabalhar juntas, cuja razão auxiliaria a busca da fé, que por sua vez, não poderia ser 
atingida sem o pensamento racional. A Patrística é considerada a primeira fase da filosofia medieval. Sua 
principal característica era a expansão do Cristianismo na Europa e o combate aos hereges. Por isso, essa 
doutrina filosófica foi representada pelo pensamento dos Padres da Igreja, que aos poucos auxiliaram na 
construção da teologia cristã. Baseada na filosofia grega, os filósofos desse período tinham como objetivo 
central compreender a relação entre a fé divina e o racionalismo científico. Ou seja, eles buscavam a 
racionalização da fé cristã. Portanto, os principais temas explorados por eles estavam ancorados nas vertentes 
do maniqueísmo, ceticismo e neoplatonismo. São eles: criação do mundo; ressurreição e encarnação; corpo 
e alma; pecados; livre arbítrio; predestinação divina. 
 
Disponível em: 
https://www.todamateria.com.br/patristica/#:~:text=Patr%C3%ADstica%20e%20Escol%C3%A1stica,a%20Es
col%C3%A1stica%20no%20s%C3%A9culo%20IX.  Acesso em: 25 ago. 2020. 
 
Filosofia Escolástica 
 
A Filosofia Escolástica ou simplesmente Escolástica, é uma das vertentes da filosofia medieval. Surgiu na 
Europa no século IX e permaneceu até o início da Renascimento, no século XVI. 
 
O maior representante da Escolástica foi o teólogo e filósofo italiano São Tomás de Aquino conhecido como 
“Príncipe da Escolástica”. [...] Segundo ele, o segredo era racionalizar o pensamento cristão, ou seja, refletir 
sobre a aproximação entre a fé e a razão. Além de ser uma corrente filosófica, a Escolástica pode ser 
considerada um método de pensamento crítico que influenciou as áreas do conhecimento das Universidades 
Medievais. Nesse método de aprendizagem diversas disciplinas estavam inseridas no currículo, as quais 
estavam divididas em: Trivium (gramática, retórica e dialética) e Quadrivium (aritmética, geometria, 
astronomia e música). 
 

https://www.todamateria.com.br/patristica/#:~:text=Patr%C3%ADstica%20e%20Escol%C3%A1stica,a%20Escol%C3%A1stica%20no%20s%C3%A9culo%20IX
https://www.todamateria.com.br/patristica/#:~:text=Patr%C3%ADstica%20e%20Escol%C3%A1stica,a%20Escol%C3%A1stica%20no%20s%C3%A9culo%20IX
https://www.todamateria.com.br/patristica/#:~:text=Patr%C3%ADstica%20e%20Escol%C3%A1stica,a%20Escol%C3%A1stica%20no%20s%C3%A9culo%20IX


 
 

 

Disponível em: https://www.todamateria.com.br/filosofia-escolastica/. Acesso em: 24 ago. 2020. 
II. AGORA, VAMOS AO MOMENTO DA RETOMADA DAS ATIVIDADES?  
 
Explorando o texto! 
 
O1. (EMITec/SEC/BA - 2020) Após a leitura criteriosa dos textos, para você, é possível conciliar a fé com a 
razão como pregava a Patrística? Justifique sua resposta 
 
02. (EMITec/SEC/BA - 2020) Conforme entendimento dos textos, sobre o pensamento de Tomás de Aquino, 
atualmente, baseando-se em fatos concretos, como você analisa a questão da fé e da razão no 
comportamento humano? Justifique sua resposta.  
 
Vamos continuar praticando! 
 
03. (UFFS/2009) Leia a seguinte passagem de Santo Agostinho: "Incorre em erro a alma quando se identifica 
tanto a essas imagens [exteriores], e, levada por tal amor, vem a considerar-se da mesma natureza que elas." 
(A trindade). Conforme o pensamento de Santo Agostinho, analise as afirmativas abaixo derivadas do trecho 
citado: 
 
I. o amor nunca nos engana. 
II. o erro deve-se à ação da própria alma. 
III. o erro acontece quando a alma se identifica com coisas exteriores a ela. 
IV. a alma erra porque, no pecado original, foi abandonada por Deus. 
V. a alma erra porque faz parte da natureza. 
 
Assinale a alternativa CORRETA. 
 
a) Somente as afirmativas II e III são corretas. 
b) Somente a afirmativa V é correta. 
c) Somente as afirmativas I e IV são corretas. 
d) Somente a afirmativa II é correta. 
e) Somente a afirmativa III é correta. 
 
04. (UFFS/2009) A respeito daquilo que Santo Tomás de Aquino pensa sobre a relação entre fé e razão, através 
da correlação entre teologia e filosofia, assinale a alternativa CORRETA. 
 
a) A Filosofia pode contestar a Teologia. 
b) A Teologia, de acordo com a Filosofia, determina Deus como uma ideia reguladora da razão. 
c) A Teologia tem de se subordinar à Filosofia. 
d) Não há nenhuma relação entre fé e razão 
e) A fé orienta a razão. 
 
Disponível em: http://www.filosofia.com.br/vi_prova.php?id=66. Acesso em: 25 ago. 2020. 
 
 
III. ONDE POSSO ENCONTRAR O CONTEÚDO? 
 
● Livro didático de Filosofia adotado pela Unidade Escolar. 
 
● Sugestão de vídeos sobre o conteúdo trabalhado:  
A Patrística e a Busca da Conciliação entre Fé e Razão. Disponível em: 
http://pat.educacao.ba.gov.br/emitec/disciplinas/exibir/id/7964.  Acesso em: 31 mar. 2020. 

http://pat.educacao.ba.gov.br/emitec/disciplinas/exibir/id/7964


 
 

 

A Escolástica - Articulação entre Teologia e Filosofia. Disponível em:  
http://pat.educacao.ba.gov.br/emitec/disciplinas/exibir/id/5073.  Acesso em: 31 mar. 2020. 
 
● Para saber mais acesse o link:  
Patrística. Disponível em:  https://brasilescola.uol.com.br/filosofia/patristica.htm. Acesso em: 25 ago. 2020. 
 
 
IV. GABARITO COMENTADO 
 

 
GABARITO COMENTADO 

 

 
Questão 01. Agostinho Acreditava na fusão da fé (representada pela Igreja) e da razão (representada pela 
Filosofia) para encontrar a verdade. Ou seja, as duas poderiam trabalhar juntas, cuja razão auxiliaria a busca 
da fé, que por sua vez, não poderia ser atingida sem o pensamento racional. 
    
Questão 02. O maior representante da Escolástica foi o teólogo e filósofo italiano São Tomás de Aquino 
conhecido como “Príncipe da Escolástica”. [...] Segundo ele, o segredo era racionalizar o pensamento cristão, 
ou seja, refletir sobre a aproximação entre a fé e a razão. 
 
Questão 03.  Alternativa: a. Para Santo Agostinho o ser humano é falível, bem como tudo que dele provém, 
assim o erro é originado da alma humana que não se identificou com o ser perfeito que é Deus. 
 
Questão 04. Alternativa: e. No pensamento medieval a Filosofia era serva da Teologia, articulando a 
capacidade humana de pensar e argumentar para justificar Deus como ser supremo. A fé é quem deveria 
orientar a razão. 
 

 
 

http://pat.educacao.ba.gov.br/emitec/disciplinas/exibir/id/5073

